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ABERTURA DA UNIVERSIDADE. 


O Diario do Governo recebido pelo 
correio de hontem trouxe finalmente o 
decreto: que manda abrir a Universi- 
dade de Coimbra'no dia 7 de Janei- 
ro proximo futuro , estabelecendo: ao 
mesmo tempo differentes, proyidenci- 
as que devem, regular os estudos nes- 
te anno lectivo. Sendo “este um docu- 
mento a que se deve dar quanto antes 
toda a publicidade, para conhecimen- 
to das pessoas interessadas, nós pela 
nossa parte contribuiremos . tambem 
para isso, publicando-o em seguida : 


MINISTERIO DO REINO. 


ATTENDENDO ao que me foi represen- 
tado delo Vice-Reitor da Universidade , e 
pelos estudantes que se acham em Coimbra, 
sobre a conventencia é necessidade da aber- 
tura das aulas, em vista do progressivo 
melhoramento da, saude publica naquella 
cidade e districto ; e tendo ouvilo o conse- 
lho de saude publica do reino: Hei por 
bem decretar o seguinte : 

Artigo 1.º Abrir-se-hão novamente, 
no dia sete de Janeiro proximo futuro, as 
aulas da Universidade, e dos estabeleci- 
mentos publicos de instrucção da cidade 
de Coimbra , que foram, provisoriamente, 
encerradas, pelo decreto de nove de Outu- 


bro passado. 


Art. 2.º A matricula, que fora inter- 
rompida por -effeito do citado decreto, será, 
desde já, continuada , e concluida alé ao 
dia da abertura das aulas. + 

Art 3.º “As lições serão continuadas 
até no dia vinte de Junho, nas aulas de 
Thevlogia, Direito, e Medicina ; e até ao 
dia dez. de Julho nas de Philosophia ;; e 
Malhemalica. . . 

Art. 4.º Os actos e exames, que não 
poderem fazer-se desdo O encerramento 
das aulas até do dia trinta e um de Julho, 
serão “adiados para os primeiros quinze dias 
de Outubro seguinte. à 

Art. 5.º As Ferias de Pascoa, no cor- 
rente anno lectivo, começarão em domingo, 
de Ramas, e acabarão no de Pascoa, 

Art. 6.º Os exames de concurso, e 
quaesquer outros actos eventuaes de habi- 
litação, ou serviço academico, serão regula- 
dos, e feitos de modo, que se não interrom- 
pam, nem prejudiquem, as lições ordina- 
riascnas aulas, nem o! curso regular dos 


estudos: + . 
Art. 7.º O Vice-Reitor em conselho 


dos: decanos , tomará todas às mais 'provi- 
dencias de que: possa carecer-se para a exor 
cução deste decreto, aproveitamento de 
tempo, e maior extensão possivel dos estu- 
dos, no-presente anno. lectivo. 

O ministro e secretario de estado dos 
negocios da reino Bssim 0) tenha intondido 
e faça, executar. Paço, das Necessidades , 
em vinte e- um de Dezembro de mil oito- 
centos cincoenta e cinco REI. — Rodri- 
go da Fonseca: Magalhãe: sa 

y 


y 


MINISTERIO DOS NEROCÍOS ESTR 
Esto Is HGEIROSO 
No:dia/ 14 do corrente! chegon a esta 
capital Mr. Howard, enviado extraordinario 
e ministro. plenipotenciariorde Sua Mages 
tade Britannica. Sua Magestado El-Rei di- 
gnou-so dar-lhe a, primei «audiencia no 
da 19, pela vma bora, pode edtngiuaio 
dia, no Paço das Necessidades y à q 
ssisliram “O Wiiontisstifio e reverondissimo 


ua «um 


cardeal patriarcha, os. officises-móres da 
real casa de Sua Magestade, os gentis ho- 
mens da sua real camara, e os ministros e 
conselheiros de estado, os ministros de es- 
tado honorarios, e mais pessoas que cos- 
tumam ser convidadas para taes solemni- 
dades. E 

Mr. Howard entregou, nessa ocasião, 
a Sua Magestade El-Rei a sua credencial, 
recitando o seguinte discurso : 

« SIRE | J'ai Vhonneur de placer en- 
tre les Mains de Votre Majesté la Lettre 
par laquelle Sa Majesté La Reine , ma 
Gracieuse Souveraine, a daigné m'acoré- 
diter auprês de Votre Majesté dans la qua- 
lité de Son Envoyé extraordinaire et Mi- 
nistre plénipotentiaire. 

« En présentant cette Lettre Royale a 
Votre Majesté, j'ai reçu Vordre de réite- 
rer à Votre Majesté les assurances de la 
hante Estime et de Valfection que la 
Reine porte à la Personne de Votre Ma- 
jesté, ainsi que de Son vif désir d'affer- 
mir et de resserrer toujours d'avantage 
Pancienne amitié et alliance si heureuso- 
ment subsistaut entre les deux Couron- 
nes. 

« La Reine, en faisant des veux pour 
Je bonheur de Votre Majesté, et de Sa 
Pamille Royal, en forme ógalement de 
três sincêres pour Iaceroissement et le 
développemeat, sous los augustes amnspi- 
ces de Votre Majestó, de la prospérité 
et des ressourses du Portugal, auquel Sa 
Majeslé no cesso do vouer un inlérêt tout 
particulior. 

« Quant á moi, Sire, le but de mes 
efloris será de remplir la mission dont 
la Reine a daigné mo charger de maniére 
a mériter la confiance et la bienveillan- 
ce de Votre Majesté. » 

Sua Magestade dignou-se responder o 
seguinte ; 

« Monsieur le Ministro. — J'attache le 
plus haut prix aux assurances que vous 
venez de me donner, au Nom de la Rei- 
ne, Votre Auguste Souveraine, des senti- 
mens de bienveillanco et dlamitió qui 
L'animent envers' Moi et la Famillo Roya- 
le, et des veux qu'Ello forme pour la 
prospérité de Mon Reégne. “ug 

« En vous priant de faire parvenir à 
Sa Majesté expression de Ma reconnais- 
sance, Je M'empresse d'ajouter que Je 
tiens sincêrement à cwur de resserrer , 
dé plus en plus, les liens d'amitié beu- 
reusement subsistante entre les deux peu- 
ples unis par la ressemblance des tisti- 
tuitions. C'est un but que Je me ferai 
un devoir d'atteindre, d'autant plus que 
le passé el le” présent des deux pays no 
peut que m'y encuurager r 

« La confiance que la Reine, Votre 
Auguste Souveraine, a déposéo en vous, 
Monsieur lo Ministre, em vous confiant 
Fhonorable mission de réprésenter son 
Gouvernement auprês de Moi, doil vous 
être un sur garant do Ma bionveillance. » 


—————— —— 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA, 
”  coMNISSÃO DAS PAUTAS. 


Resolução n.º 98. 
pautas : 


« 
« 
« 


« 


a 


« 
« 
« 
« 
« 
« 
« 


dr, A 
A commissão. das Ê 
Visto o processo de contestação que 


tevo. logar na alfandega grande de Lisboa , 
sobre o direito que deve pagar uma porção 
de safro, que Henrique Selalk alli, sub- 


metteu a despacho : ? 
Vista à formação dos verificadoros , 


ea allegação do despachante : â 
Vistas as amostras que acompanharam 


“2. do decreto de 28 de 


apos anula 
que o safro é O producto 


o artigo 
de d 


pa 


da ustulação do minerio de cobalto (sulfo- 
arseniureto de cobalto), e como tal mate- 
ra prima mineral para os diversos prepa- 
rados de cobalto, e principalmente para a 
fabricação de esmalte . 

Resolve ; 

Artigo unico. A porção do safre apro- 
sentada a despacho por Henrique Schalck, 
e de que tracta esta eontestação , deve ser 
considerada como: materia prima mineral 
não clarificada , e como tal pagar o direi- 
to de cinco por cento ad valorem. 

Esta resolução foi adoptada em. sessão 
da commissão das pautas de 4 de Dezem- 
bro de 1855, estando presentes os vogaes 
abaixo assignados. = Joaquim Larcher == 
José Maria Eugenio de Almeida usó Ma- 
ria do Casal Ribeiro = Diogo José de Oli- 
veira Silva Carneiro == Julio Maximo de Oli- 
veira Pimentel, relator. 

Está conforme == Matheus Gregorio Re- 
drigues da Costa. 


Resolução n.º 99, 

A commissão das pautas : 

Visto: o processo de contestação occor» 
rido na alfandega da cidade do Porto, so- 
bre os direitos que competem ao junco cor- 
tado e línto, submettido a despacho por 
Bernardo José Dias Carneiro & Companhia : 

Vista a informação do conselheiro di- 
rector daquella alfandega, e a allegação dos 
despachantes : 

Vista a amostra junta ao processo : 

Visto o artigo 2.º do decreto de 28 de 
Dezembro de 1852: 

Considerando que a materia que faz 
objecto deste processo é apenas o junco 
ou rotim, cortado em peças iguaes, lintas 
e aguçadas n'uma-das extremidades, e que 
para .se puder considerar parte da armação 
de guarda-sol ou guarda-chuva, requer 
ainda bastante mão: de obra, e a mais im- 
portante : 

Considerando que, attentas estas con- 
dições, não lhe póde ser applicavel o di- 
reito de 700 réis por arratel, que compete 
ás peças separadas, mas acabadas e com- 
pletas, das armações dos guarda-chuvas ou 
umbellas ; 

Resolve : 

Artigo unico. -O junco ou rotim  cor- 
tado é linto, proposto. à despacho por Ber- 
nardo Josó Dias Carneiro & Companhia, 
deve julgar-se comprehendido no artigo ro- | 
Lins, palmitos, juncos intevros ou cortados, | 
da classe 18.” da pauta , e como tal sugei- 
to ao direito de cincoenta reis, por cem 
arrateis 

Esta resolução , ele. 


Resolução n.º 100. 

A comissão das pautas : 

Visto a processo de contestação oecor- 
rido:na alfandega da cidade do Porto sobre 
os direitos que competem a uma subslan- 
cia submettda a despacho por Carlos Stof- 
faning com o nome de pós para clarificar 
vinho : 

Vista a informação do conselheiro di- 
rector da dita alfandega, e a allegação do 
despachante : 

Vista e examinada a amostra que faz 
objecto da contestação - 

Visto o artigo 2.º do decreto de 28 de 
Dezembro do 1852: é 

Considerando quo a materia de que se 
tracta neste processo é a albuinina secca que 
serve para a clarificação dus vinhos e ou- 
tros usos, e que apesar de se não achar es- 
pecialmento designada na pauta, se púde 
considerar como materia, prima de origem 


organi ru as preparações de chymica 
industrial, como é a clarificação dos vinhos, 
e outras muitas : E 
- Resulvo : 


- Artigo unico.” À albumina secca, que 


faz objecto deste processo 'deve ser consi- 
derada como materia prima de origem or- 
ganica não classificada (clusse 16,º — 4.º 
divisão), e como tal sujeita ao dircito: de 
cinco por cento ad valorem. 

Esta resolução eto, 


———T——— 


NOTICIAS DIVERSAS. 


O Diario do Governo n.º 302 de 22 
do corrente publica os seguintes, actos  of- 
ficiaes: 

— Decreto de 21 de Dezembro mandan- 
do abrir novamente no dia 7 dy Janeiro as 
aulas da Universidade, é dos Estabelecimen- 
tes publicos d'Instrucção da cidade di Coim- 
bra. No lugar competente publicamos este 
decreto na sua integra. 

— Dito de 11 de Dezembro conceden- 
do a Maria do Rozario Cordeiro , viuva do 
Correio da Secretaria d'Estado dos Negocios 
do Reino, João Luiz Cordeiro, a pensão 
annual de 708080 reis, à vista do dispos- 
to, na Regulação mandada observar por 
decreto de 14 d'Agosto de 1824. 


O patacho «Sacramento» sabido deste 
porto entrou no dia 14 do corrente no Havre. 

O vapor D. Pedro V. acha-se annun- 
cindo para sahir do Lisboa amanhã ao 
meio dia. 

Pon participação do encarregado do 
consulado portuguez om Vigo dirigida á 
Assuciação Comercial desta cidade, consta 
ter entrado naquelle porto, arribado no dia 
92 do corrente o hiate portuguez «Trum= 
pho do Porto» procedente de Porto de Prin- 
cepe com carregamento de campeche. 

Trouxo 95 dias de viagom durante os 
quaes perdeu dous tripulantes, que lhe” le- 
vou o mar. 

.Foram-lhe impostos 
vação. 


ê 


5 dias do, obser- 


No dia 22 entraram em Lisboa arri- 
bados.o brigne inglez «Lida» que de Ger- 
genti se destinava a Glasgow, e a escuna 
ingleza «Activo» sahida do Sutubal com des- 
tino a Bristol. 

O Diario do Governo w.º 302 recebi- 
do pelo correio d'hontem, publica os no- 
mes dus subseriptores: do Rio de Juneiro 
para soceorrer os habitantes da ilha do 
Santo Antão, cuja: subseripção monta a 
5:6408000 reis. O maior subscriptor é o 
snr. Visconde do Carvalhido com 3008000 
reis. 

E" já sabido que ao nosso patricio o 
sur, Victorino Pinto de Sá Passos, Tes- 
peitavel comerciante daquella praça se 
dove este resultado, 


Pon officio do encarregado dos nego 
cins o consul geral de Portugal" nas repu- 
blicas do IXio da Prata: consta: haver falle- 
cido ab-intestado no Rio de Janeiro, em 
42 do Setembro do presente” untio, “de 're- 
gresso da Bahia para Montevideo, onde cra 
estabelecido o subdito portuguoz José Po- 
dro da Costa natural de Lisboa. 

Os accionistas do Banco Commercial 
do Porto foram convidados a reuniretm-se 
em” assemblies geral nos dias 29 do cor 
rente o 10 de Janeiro à fim de procedo- 
rem 4 cleição da comissão de revisto do 
contas, e da direcção que tem de gerir aquel- 
le cstabelccimento no anny futuro de 1856. 


Londres de 17 do cor- 
Portugal, lê-se o se- 


Nova carta di 
rente dirigida ao 
guinte 


As lans brutas continuam sem altera- 
“ção, e com um preço tão elevado” que Os 
fabricantes não podem deixaride atginet= 
tar o preço actual das mercadorias, fabri 
cadas, De resto, para aquellas D imerca- 
do está talvez melhor do que nos fins do 
mez passado , se bem que as transacções , 
4 excepção de algunas vendas para Os Es- 
“tados-Unidos , se limitam” ao consummo 
interior. 

Os ferros estão na mesma. O de Es- 
cocia tem solirido baixa. Preços correntes: 
ferro em barra 9 1. a 91]. e5 s. porto- 
nelada; pregos 9 1.12 1.º 091, 15s.; 
arcos 10 a 121. ; folha 1La 13 1 

As laranjas “e limões teem tido bastan- 
“te extracção. Preços correntes . laranjas 
do S. Miguel 26 a 40s. por caixa ; ditas 
de Lisboa e S. Ubes (Setubal) 18 a 30 s.; 
ditas de “Faro /11-a 16/75 . 

“Limões : "de Messina 17 a 18 s. por 
caixa; ditos “de Lisboa 30a32 s. pormeio 
cesto; ditosde-Malaga 48 a 40 s. ! 

Preços correntes: do vinho: Porto 30 
a50 1. a pipa; Maioira 30:a 80 lib. 

Os 4 p. c. portuguez está a 461. 

Cambio sobre 'o Porto 53 e a 53e 
3%; sobre Lisboa 53 a 53 e 1. 


Corre em Turin que o imperador Na- 
poleão teneiona visitar aquela capital na 
proxima primavera. 


S. M. El-Rei o snr. D. Pedro V. 're- 
cebe agora no Paço das Necessidades aos 
domingos pelas 8 horas da nonte todas as 
pessoas, que estão nas circumstancias de 
gozar desta honra. Os militares devem-se 
apresentar com os seus uniformes, e os ou- 
tros convidados de casaca. . A primeira reu- 
nião devia ser no domingo 23 d0 corrento. 


For levantado o bloqueio feito pelas 
esquadras allindas' de todos os portos e ln- 
Enres do mar Branco, o que acaba de ser 
notificado officialmente. 

Diz o Jornal do Commercio que alguns 
negociantes da praça de Lisboa, intima- 
mente interessados no, commercio cum os 
portos d Africa oecidental, intentam dirigir 
a Sua Magestade uma representação, 4cer- 
ca de ossumpto que muito interessa á nos- 
sa navegação e trafico mercantil para aquel- 
Tas paragens. 


Vaz estabelecer-se, diz a Revolução, na 
tercena denominada do Forte na praia da 
Pampulha uma fabrica movida a vapor para 
moer cereaes, fazer pão, bolaxa de bord 
descascar arroz, e pora destillações. 
Propricdade dos sars. Oliveira & filho. 


- No 1.º de Janeiro apparecerá pela pri- 
meira vez o theatro de S. João illumina- 
do a gaz, e nossa nonte a empreza por- 
tugueza tenciona levar á scena um novo 
drama, . 

“Parece que os irmãos Casirolas (vio- 
Jinista e violoncelista) tomarão parte “no 
divertimento. 

Ex Turin tem havido um enthusias- 
mo delirante" com a prima-donna  Pitcolo- 
mini. Ultimamente fez ella o seu bencfi- 
cio “com: algumas das: peças mais populares 
da Traviata e de outras operas, e na nonte 
que se seguio do seu beneficio despediu- 
se-do publico, que tanto a tinha applau- 
dido, cantando pela ultima vez nesta: esta- 
ção em beneficio da orchestra. Em am- 
bas as noutes, os applausos fyram extraor- 
“inarios e ndmiravejs c Lodas as yezes que 
ccantavava eximia artista, una chuva de 
floresve “de ramos não: cessava «de cahir dos 
camarotes. Na noute ido seu “beneficio, a 
carruagem que a conduzia a casa foi es- 
-coitada por. grande numero de pessoas com. 
archotos. e: por uma, grande multidão, que 
em todo occaminho não deixou um ins- 
tante de lhe, manifestar a sua grande admi- 
ração pelas mais estrondosas acclamações. 
Esta multidão d'admiradores só “chegon a 
dispersar depois que a sua, heroina appa- 
receu à janellae lhes assegurou com uma voz 
das mais suaves. que «eternamente se lem- 
braria: dos seus caros Turinenses » Nanou- 
te seguinte, em que a. prima-donna Picco- 
Jomini cantou em | beneficio da orchestra, 
«oenthuciasmo subiu muito de ponto—foi um 

verdadeiro delirio. Quando estaya para sahir 
lu theatro, alguns dos seus mais ardeates ad- 
miradores desatrellaram os cavallos da sna 
carnuagem, preparando-se para fazerem até 
«usa «da prima-donna: o serviço, que agu 


Jos tinham de fazer. Picólomini porero 1 


“O COMMERCIO. 


- 
as a ; izendlo que 
|jeitou com a maior delicadeza dizendo qu 

nunca poderia, consentir rm seme: ute sa-| 
erifício ; se o aceitasse seria um insulto que 


rando-os cuno bestas de carga. A" vish 
disso, ella quiz ir a pé para casa, send 
precedida, seguida e cercada pelo grande, 
numero de seus admiradores, aus qu 
Pove ainda mais uma vez de fazer um d rolas | 
ração nocturna de que «osdias mais felizes'] 
da sua vida tinham “sido passados entre os 
“seus caros Turinenses. » O jornal inglez 
donde extrahimos esta notícia diz que o 
merecimento da Piccolomini não póde ser 
posto em duvida, e que elle lhe deve as- 
segurar a mais favoravel recepção em todo 
“e qualquer theatro onde ella se apresentar. 


PupLicou-se o numero [8 do Instituto 
jornal seientifico e lilterario de Coimbra, 
o qual contem os seguintes artigos: — 
Discurso pronunciado pelo snr. conselhei- 
ro vice-reitor e vice-presidante do conse- 
lho superior d'Instrucção pública ná con- 
ferencia geral de 30 d'Oubro de 1855 — 
Contintação do Relatorio annual de 1850 
1851 sobre instrucção publica — Continua- 
ção da Memoria historica e critica sobre à 
revolução que em 1246 tirou a corôu a 
D.'Sancho 2:º paraa dar ao conde de Bo- 
lonha, seu irmão — Ensino industrial na 
eschola primaria — Ensaio sobre principios 
de mechanica por J. Anastacio da Cunha 
—X. Marmier—Nolicias litterarias e seien- 
tificas— Observações meteorologicas , Teitas 
no gabinete de Physica na Universidade de 
Coimbra. 


Uma carta de Stockolmo com data da 
4 de Dezembro diz o seguinte sobre o ri- 
gor com que alli se apresenta o inverno: 
— « Depois de ter aqui havido ha muito 
tempo uma temparatura extraordinariamente 
suave para a estação, graças á qual'a na- 
vegação pôde continuar sem o menor abs- 
taculo , o inverno: declarou-se repentina- 
mento hontem pela manha com um. rigor 
de que ha muitos annos não, tem. havido 
exemplo no nosso paiz em semelhante epo- 
cha. 

« O thermometro desceu 16.gráos Réan= 
mur abaixo do zero, e tolas as ruas da 
nussa capital estão: cobertas: d'uma neve 
compacta até muitos pés d'allura.' Nas 
aldeas visinhas de Stockolmo, a neve não 
deixa eirenlar os pedestres, e todas as 
communicações são feitas por-meio de tre- 
nós. » 


Na ultima reunião que teve lugar na 
Socielade asintica de Londres, o secreta- 
rio propôz em nome da Meza: que fossem 
eleitos membros correspondentes da Socie- 
dade, o chefe rei de Siam 'e seu irmão o 
segundo rei. Os titulos destes princepes 
são a prolecção que «dão ás sciencias e a 
erudição pessoal que mostraram por muitas 
vezes. O chefe-rei é muilo forte em 
sanscrito, e sabe mui bem o inglez e O 
latim. O ségundo rei, ségando a opirião 
de'sir Jobn' Bowring, fallã e estreve o in- 
glez com facilidade e correctamento. Ain- 
bos são ottomanos, habeis em prever e ob- 
servar os ecelipses. O segundo rei é tam- 
bem mecanico. Ambos dirigiram 4 rainha 
Inglaterra cartas escritas em inglez muito 
recommendavel, 

Suas Magestades foram eleitas por una- 
nimidade. 


A cidade de Colmar acaba de tomar a 
iniciativa duma subseripção que tem por 
fin origir uma estatua ao almirante Bront, 
nascido nesta cidade. Já, depois da toma- 
da de Sebastopol. os habitantes de Colmar. 
se haviamrennido para offerecer uma es- 
pada d'honra do almirante. 


ari aus seus caros, Turineinses, conside- || 


Re 


= Oique mais 
Lê-se o É 
nl em qui im 


onto 
ado a 
periodico Não ha um só que não seja 
elevado por alguns até ás nuvens, ao passo 
que para outros é detestavel: mas em ges 
ral podemos classificar em grandes grupos. 
Os oradores de café, os politicos de 
echo, e os estadistas de repetição preferem 
os períodicos que trazem graniles artigos de 
fundo, interminaveis, recheiados de nomes 
de auclores, e se vem latim, titulos de 
obras ete. tanto melhor 
As damas tomim por tarifa do merito 
jornalistico os folhetins, e as noticias di- 
versas. w ç 
As velhas e feias gostam das pnrtes de 
policia, “e noticins de mortes violentas, para 
poderem chorar. Ê 
As donas de ensa leem os annuncios. 
As“raparigas decoram OS romances , e 
calculam os dias de espectaralos. 
Logo para estas um bom perindico é 
O que tem annancios, fólhelins, e notícias 
diversas. y 
Os mancebos valdios querem longas 
gazetilhas. 
Os poetas e namorados não olham para 
periodico que não tenha versos: 
Os militares querem por extenso, os 
boletins da batalha, ainda que sejam na 
China. , 
Os fabricantes de phosphoros , ou de 
meias de algodão, não dispensam as notícias 
coinmerciaes. - 
Os políticos de agoa doce querem no- 
tícias extrangeiras. 
Os agricultores olham para os preços 
correntes, em qne não acreditam. 
Os beatos para as discripções de fes- 
tividades | religiosas, para dizerem mal de 
todas, menos 'daquella em que lomaram 
parte. 
'Os pertendentes a jornalisias, Ingares 
de deputados, ministros etc. ele. só gostam 
de polenvicas: + : ao 
Finalmente os tolos só se ocupam com 
noticias lelegraphicas. ! 
Se honvesse perindicos para cad 
se já saberiamos como seria redigido. 
No Estado actual é necessario que to- 
dos tenhain de cada coisa um pouco. 


las- 


————— 


'AGRANECEMOS) Ao nosso. colega; da Re- 
volução de Setembro a advertencia de que 
o nosso jornal |he chega frequentes vozes 
com bastante inregularidade e de que uli- 
mamente recebera. tres numeros juntos Po- 
demos assegurar-lhe; que 0 expediente é 
feito regularmente e que o jornal é man- 
flado para o correio a horas competentes, 
apegar disso tomaremos, as providencias 
necessarias para olistar a que se, repitam 
destas irregularidades, em, que não temos 
culpa. 

Em quanto à recepção de tres nume- 
ros juntos, foi isso devido a termos que- 
rdo expedir o jornal. pelo ultimo vapor 
por chegar mais cedo; a Lisboa, e como 
este não sahiu no dia marcado, dou-se a- 
quelle caso. 131) 

Pedimos não só 4 evolução, mas: a 
todos os nossos colegas que: nos ailviriam 
sempre de qualquer falta. que se dê ia 
recepção do nosso «jornal para que melhor 
nominais reclamar; contra. aos irregulari- 
tlades, “ 


argumentos, e muito me. 
pessoas, que não sei se são 
ser Íncultalivos, pois que nã 


| de escrever advogando q, 
seus interesses particulares, 


Sinto que Vv. me façam essa j 


e 0 sr, 
gem, para o: 
e a este res. 
continuar a dizer que sa- 


navios da carreira do Brasil ; 
peito podem Vy. 
bem de muitos que. se" prestam a embare; 


arcar, 
«navios lhes 
mo merecem ; 


com tanto que os armadores de 
paguem os seus serviços. co) 
que eu continuo tambem a declarar que 
desde Outubro tenho annunciado er dez 
periudicos desta cidade, e em oito das 
provincias , que preciso d'um facullativo, 
para «hir' na sbarça » Hydra “para o “Rio 
(Grande do Sul, e menhum me; tem appa- 
recido,, para dizer em quanto estima os 
seus serviços. E outra, vez convido a quem 
quer que seja que declare o contrario. 
Aqui devia acabar, mas peço licença 
para fazer maisuma observação. Não obs- 
dante concordarem Yv. que é revoltante o 
odiosa a excepção contida no fartigo 9.º da 
lei sobre emigração, ainda continga acha- 
mar-lhe sabia e prudente, porque importa 
nada menos que socorrer a humanidade. 
Eo' tambem pensaria ida mesma maneira , 
se entre muitas disposições dessa lei que 
respeita não houvesse 0: paragrapho 2.º do 
artigo 5.º que só obriga a levar facultativo 
q navio que conduzir mais de 50 passa- 
geiros ou colonos. á à 
'-Póde pois um navio que levar cerca 
de 20 tripulantes, e 50 passageiros, dispen- 
sar a presença, ou os serviços de um fa- 
cultativo , e não us ha-de dispensar so lo- 
var mais 20, 30, ou 40 pessoas? . 
Não pertencerão á especie humana as 
primeiras 70 ou não.estarão sugeitas a jadoe- 
cer como as outras? b 
Ao governo já os (interessados repre- 
sentarem: ha mais de 3 mezes, contra as 
disposições da lei, que julgam injustas des 
mas nenhum deferimento tiveram. Se no 
seu acreditado jornal houver logar paraa 
inserção desta, muito apa uiarão o. 
e Vy. 
Attento venerador e criado, 
Cagtano José Ferreira, , 
Porto 20 de Dezembro de 1995. 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


' Não recebemos hoje folhas de. Paniz, 
que deviam corresponder a 47, data das 
ultimas recebidas pelo paquete, . Talvez que 
9 mão tempo que tem feito seja, a oausa 
de não, terem chegado folhas de Pariz, pois 
nos consta que alguns dos nossos .collagas 
“as não receberam lambem, ausail 
Na falta de follhas, de hoje;fazemos os 
extraclos das que hontem recebemos ; |. 

BERLIN 14 de Dezembro. 
M. de Munster chegará amanhã a Bor- 


lin, ra vs AEE 
Desmente-se formalmente “o boato: de 

que o imperador Alexandre devia: vira 

Berlin. , Eng 0 ST NA 


O gram-duque Nicolau restará o duranto 
9 inverno, no: theatro «da guerra: do-sil. 

'0 emprestimo: russo mão: tem tidobom 
resultado; na Bolsa, vaum 4, api 


———T———— 

A pedido publicamos a seguinto 
“"'CORRESPONDENCIA, 

Sms. Redactores' da Verdade — Agra- 


decido pela public; minha carta no 
seu jornal de 14, 


mais alguma cousa! diz: 
seu artigo de 18 4 
enterter : 


ar: 
a um despacho an! 


Espalharam-se; hoje officiosamente boa- 
los ácerca da paz. aih 
Co TRIESTE -14 de Dezembro. 
+ 4500 homens que faziam parte da le- 

anglo-suissa chegaram “a Smirna à 5 


gião! à 
de Dezembro. : 
Diz-se em Gonstantinapla que serão 
os francezes que deverão policiar Pera. 
ebentaram tumultos em Sinn. 


Abd-el-Kader chegou a Beyropth. 


“719 jornal official furoo,  JDjóridé 
Havadis, publica O ao CLA 
sobre a passagem do, Ingour, (cha- 
ado lanbem o Unfous, é 0 -Anaolea. 
gens; destes do- 


Tive a “Ronra de vos annun jar er 


ig 


terior, « 
perines a 


bROOVIVO 


! 
+ CHAR 


—— e mn 


clea, eujayimargen:  appostasisesachon oc: 
cupaia pelo inimigo, e que este rio tinha 


sido, passado debaixo de um forte fogo de 


fuzillaria, no dia 3 “de Novembro. 

« A estrada achando-se aberta por en 
tre uma floresta mui espessa, Os nossos mo= 
vimentos para a frente Liveram de solfrer 
demora, porque cera necessario estabelecer. 
uma nova estrada para a passagem de nos- 
-sa'arlilheria. “Todos “estes obstaculos per- 
milliam que o inimigo nos “oppozesse em 
'cada' rio entrinobieiramentos “improvisados, 
e estorvavam a murcha de nossas  equipa- 
“gens e transportes. Tivemos de” fazer alto 
por frequentes vezes para poder firmar as 
nossas posições. Foi só na terça feira, 23 
de rebioul-bwel, que polémos continuar a! 
marchá: para diante; Eis «as disposições que, 
se tinhain' tomado : | 
1 « O “general «Iskender-Pacha, com a 
shao brigada, Imarchando pela estrada real 
estabelecida pelo inimigo atravessou a vão 
o rio Tehirtchin e levantou duas baterias 
perto do rio. Apesar dos trabalhos terem 
sido. fortemente “incommodados - pela  arti- 
lheria: russa, o estabelecimento destas ba- 
terias fez-se rapidamente, e ficaram logo 
em estado: de receber: peças. 

« Na mesma noute tinham-se posto em 
marehacalgumas tropas, secretamente, para 
efectuar a passagem em diversos pantos 
s0 mesmo tempo. Iskender-Pacha, com 8 
batalhões «de infanteria, 6 companhias de 
caçadores, 10 peças de montanha e 2 de 
campanha, oceupava as duas baterias, por 
ordem minha, e rompeu. logo um fogo ex- 
tremamente morlifero que durou toda, a 
noute,.» j 

O relatorio . depois: deter (feito a 
narração da batalha, cujas circum- 
stancias foram descriptas, na parbici- 
pação do'general Simmons, continda as- 
sim : ed : 

“Com o auxilio de Deus alcançamos 
uma  assignalada victoria, | atravessando o 
rio debaixo do fogo do inimigo, passan- 
do-o em tres pontos em que a agua che- 
gava até nos hombros dos soldados, que 
mutuamente se ajudavam na passagem. 
sendo muitos levados pela força «da cor- 
rente. E” preciso fazer “justiça 4 valentia 
dos soldados turcos, que apesar: de tan- 
tas dificuldades Talcançaram um successo 
tambem assignalado, 

« Neste brilhante combate tomamos 
aos russos 3 peças e 7 caixas de munições; 
além disto encontramos sólo juncado com 
400, endaveres abandonados pelos seus ca- 
maradas Segundo as participações que me 


tem chegado, os russos, tinham abando- 
nado 2 peças no bosque, esperamos en- 
temos a de- 


contral-as. Da nossa parte não Yu 
plorar senão 68 mortos e 220 feridos. 

« Pelas declarações dos pristoneiros, 
ds russos empenharam neste combate 8 ba- 
talhões d'infanteria, 8 peças, 3,000 sol- 
dados da milícia: da Mingrelia, e 7,000 
voluntários que, é força dizel-o 1 O 
primeiro tiro de peça que. aliramos dis- 
persaram ' completamente, abandonando a 
milicia e as tropas regulares que se de- 
fendoram valerosamente. Esta, batalha du- 
rou 6 horas e meia, e se a noute não vies- 
se pôr termo ás operações, nem um só dos 
nossos inimigos nos teria escapado, » 

4 No momento de concluir o meu ofi- 
cio, annunciam-me que uma das peças aban- 
donadas na «floresta acaba de ser enconti 
da. -Espera-so igualmente descobrir a our 
ta peça. Já enterramos 347 cadaveres rus- 
sos, € becupamo-nas cm sepultar, o, resto. 
Os prisioneiros. declaram” igualmente que 
8 olhicines russos, entre os quaos 2 coro- 
neis, foram mortos» 

« A ponte volante construída em Cons- 
tantinopla e que eu tinha tenção de collo- 
car, não teria podido ser estabelecida sem 
demorar as nossas operações, mas ella acaba 
de ser posta para facilitar a passagem do 
nosso trem e nossas provisões. 

« Acabo d'enviar cavalleiros cireassia- 
nos o abasianos como exploradores para pre- 
parar a estrada. Estes «envalleiros não viram 
em sua passagem senão mortos à duas leguas 
de distancia na floresta. Temos motivo para 
crer que o inimigo contramarchou sobre 
Kutais. Iskender-Pachã , encarregado de 
observar a marcha, annuncia-me que os 
rnssos tinham abandonado os seus 
cheiramentos 4 approsimação “das nossas. 
tropas, «e quo elles acabavam de altraves- 
Sar um novo vas 


1 frente do nossa van- 
1 


-— GUAOA 


entrin-). 


- HESPANHA. 

QUE, vma lug eb 
o Madrid 19 de Dezembro. 
. « Uma ordem real expedida pelo mi- 
nistro da g manda dissolver a colu- 
mna que, debaixo das ordens do briga- 
deiro Henrique 0!Donnell, percorrem depois 
[da insurreição: carlísta do -mez de: Maio ul- 
timo, os diversos districtos da provincia d' 
Aragão. O brigadeiro O'Donnell volta para 
Alenla ide Honares oceuparias funeções de 
sub-Direotur da cescolla igeral da cavalle- 
tia, » 
4 Parece que a provincia de Granada 
inspira, bastante inquietações. Existe alli 
“uma fracção política turbolenta e amiga da 
anarchia que: busca! todos os meios de per- 
turbaria tranquilidade pablica. Os  insliga- 
dores agitam-se com o) pretexto obter um 
augmento de salario para os artistas. Ha 
doze dias que os ofliciaes de chapelleiros 
não trabalham e aquelles que os obrigam 
a esta laslimosa siluação, tem dinheiro em 
abundancia, em quanto que aquelles estão 
a morrer de fome; porem o temor os im- 
pede (de voltarem para: as suas oficinas.» 

A commissão catalã teve hontem uma 
conferencia. coma comissão encarregada 
Vexaminar o projecto de. lei"relativo 
formadas pautas, Diz-se que o mi 
das finanças está resolvido a sustentar com 
firmeza a sua obra; comtudo como a ques- 
tão é summamente grave, parece que se 
operarão importantes modificações. M. Bru l 
quer sustentar a reforma, e não transigir na 
parte que diz respeito aos algodões. » 


PARTE. COMMERCIAL. 


Lisboa 22 de Dezembro. 


REVISTA COMMERCIAL. 


O mau tempo fez paralysar cansidera- 
velmente as transatções commercines na 
semana “finda; Alguns navios chegados ul- 
timamente, entre elles dois com bacalhan, 
não. poderam descarregar ainda. Estas ra- 
z0es, e a aproximação do fim do anno, 
em que regularmente os negocios afronxarr. 
mais, são a causa da 'apathia que se nota no 
mercado, bem como da falta de despachos 
na alfandega grande. 

A questão das subsistencias, que ulti- 
mamente tem agitado» os espiritos, parece 
resolver-se sem ser necessario a adopção 
de medidas extremas, que tanto foram pe- 
didas por um lado 'e'combatidas por outro, 
justificando assim “a previsão dos sustenta- 
dores «la liberdade do commereio. A ex- 
portação. do trigo. paralysou, em virtude da 
baixa que os cereaes solireram em Ingla- 
terrá com a chegada de avultadissimas quan- 
tidades «deles; provenientes: dos. Estailos- 
Unidos, e outros que se esperavam dali, e 
do Danubio, e diz-se olé, quo parte dos 
carregamentos «daqui enviados terão. de vol 
tar, por não poderem concorrer no mer 
cado, a não ser com grande prejuizo dos 
carregadores. Todas estas noticias e acon- 
tecimentos  catisaram uma baixa rapida no 
nosso mercado de cereaes, (e é de crer que 
aqui não. fiques O preço do trigo regula 
de 630 a 760, o da cevada de 370 4350, 
centeio de 440 o 450, milho de 420 a 450, 
e da farinha, da qual continua a exporta- 
ção: para o Brasil, do 118500 a 128000 por 
Larrica posta-a bordo. 

A sníra do azeite é completa e geral. 
Há muitos annos que a produeção não foi 
tão abundante, e de tão boa qualidade No 
entanto a baixa nos preços não é lão gran- 
de como se esperava, porque ha muitos 
compradores. para guardarem, está bastante 
ainda por fazer, e as remessas do anterior 
não- concorreram alé agora o se 
aos nossos principaes mercados desle gene 
ro. Regula É E aqui, de 28500 a 28550 
reis, é na Barquinha de 28600 a 23650 
reis. Noto-so que a diferença da medida 
da Borquinha para a de. Lisboa é de 12 


por cento - para mais A exportação deste 


genero tanto para Inglaterra como para O 
Brazil dem sido regular. 

A producção da. laranja foi abundanto 
em todo o paiz; e a qualidade, em geral, 
excelente. Continua a sabia para Ingla- 
“terra, como e costume. Os preçus regu- 
iam de 4500 a 5000 reis o milheiro. 
A alta Edi no do pr É 

nui os não ha um - 
pintei ap muitos navios desto 
“exportação não corresponde á 
os antecérentes. Os preços regulam, 
io de 2800 a 3f000 reise + 


“0! COMMERCIO. 


O vinho novo“para' embarque ninda nã 
b| tão 
tem preço estabelecido no iereado, mas é 
de crer que excedu o do anno passado, 
pela pequena quantidade que Velle ha pro- 
prio para exportação, O velho regula de 
1288000 a 1338000 reis 4 pipa. A sahi- 


losa, e é-de crer que nas remessas do vinho 
novo aconteça o mesmo, 

Quasi que podemos dar por terminada 
a febre de compras d'assucar para reexpor- 
lar. As transacções da semana limilaram- 
se, por assim dizer, ao consumo. À afllu- 
encia das compras e reexportações d'este 
genero nas semanas antecedentes fez-nos 
por um momento sonhar na importancia 
topograpbica deste nosso. porto, e dos bel- 
los destinos commerciaes para que estava 
talhado. Por ora não foi mais do que um 
sonho. Os depositos do assucar diminui- 
ram bastante, mas nunca a ponto de fazer 
receiar falta: para o consumo. - Estão ainda 
abastecidos para mais de seis mezes, a cal- 
cular pelo termo medio do consumido ulti- 
mamente, A alta que Lem, sustenta-se , 
mas sem nenhuma apparencia de augmen- 
tar. 

Effectuaram-se algumas transacções , 
mas de pouco vulto, em café, urzella, mar- 
fim, e cera para exportação, e coiros para 
o consumo, Ha falta de gomina copal supe- 
rior, e é procurada. 

Chegou uma partida de cacau, da Bahia, 
de que havia falta, mas não mos consta 
que se fizessem vendas, porque os possui- 
dores exigem preços superiores os cotados. 

A nossa praça de fundos arece que- 
rer reanimar-so é sabir «Peste estado de 
marasmo em que por tantos annos tem 
estado. As aeções do Banco de Portugal 
quasi que se podem consiferar no par; 
as das outras companhias tem melhorado 
tambem. Projeclam-se novas empr á 
entre ellas a que avulta mais é a da crea- 
ção d'um novo banco intitulado — Banco 
do Commercio e Industria que 6 uma 
imitação do Credit 'Mobilier de Paris, O 
seu fim é generalisar mais Os descontos , 
animar, pelo credito, as pequenas empre- 
sas, e favorecer a industria e a ngricoltu- 
ra. Nada mais justo, e fazemos votos para 
que seja coronda: d'um exito completo tão 
nobre tentativa. No Porto tambem se pro- 
jecta a. creação d'um novo banco quasi no 
mesmo sentidos Foram approvados os esta- 
tutos da companhia de Messagerias , que 
promette um futuro lisongeiro, e espera-se 
a resolução sobre us propostas para o abas- 
tecimento das aguas, & a da navegação para 
os Açores, para se organisarem estas duas 
companhias. Os fundos publicos ficam cota- 
dos os de 3 por cento com assentamento 
do 42 à 42 1 quarto, e os coupons de 
Ha 41 e meio, Os cambios negociaram- 
se sobre Londres a 54 e 1 quarto a 30 
dias vista, e sobre Paris a 520 reis a 100 
dias da data. 


(A Patria.) 
Da id 


PARTE MARÍTIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 21 DE DEZEMBRO. 


ENTRADAS. 
PARÁ, — Bare. Flor do Vez, c. Neves, va- 
Pros generos. 

MARANHÃO, — Pat. Boa Fó, c. Silva, va- 


rios generos. 
TERRA NOVA, é da ILHA DE S. MIGUEL. 
— H. Voador do Mondego, e. Valente, 
bacalhau: 
IDEM. — Pat. ing Mary, 6. Coming, bacu- 
lhau. 
NEW-PORT. — H. Novo Feliz, c. Costa, 
CHEVãO: 
IDEM. — Esc, ing: Pet. c. Dibilen, carvão. 
MADEIRA. — Brig. Galgo, cs Pereira, en- 
comendas. 
PORTO. — Vap. D. Pedro 
varios generos. 

SANIDAS, 


LONDRES. — Vap. ing. Pacifio, e. Thom- 


psp, lastro. 
IDEM 22. 
ENTRADAS 
LIVERPOOL. — Br. ing, Aurora , C. Perry, 


madeira, 
IDEM. — Brig. Maria Helena, c. Setubal, 


ferco. 
GERGENTI. — Brig. Ing. Lyda, c. Parke, 


5. 


5.º, q. Sanlos, 


- emrofre. : 


da para o Brasil tem sido regular e caute- 


ILHA-DE'S. THOME'. = Pat, 'D. Anna, c. 
Alves, cufé, e cacau. E 

S. MIGUEL. — Brig. esc. Elisa, c. Rosa 
milho e encommendas. ; 

SETUBAL. — Esc. ing. Active, é, Peperil, 
c. Tavares, fructa. 

SAHIDAS. 

ROUEN, — Esc. fr. Marguerite, c. Laver- 
ge, varios generos 

PORTO. — Yap. Duque, do Porto, e. Porto, 
varios generos. 

SINES, E MAIS PORTOS DO ALGARVE. — 
Vap Algarve, c. Bugiganga, varios ge- 
neros. 

— mm 


PORTO 24 DE DEZEMBRO. 


Neste dia não entrou nem sahiu em- 
barcação alguma. 
IDEM 25. 
Neste dia não entrou nem suhiu em- 
bareação alguma, 


IDEM 26. 
A'S 12 HORAS DO DIA, 


Ficão fora da barra uma escuna ingle- 
za n.º 30 bacalhoeira. 
V. S. (fresco) e o mar agitado. 


PUBLICAÇÕESLITTERARE 
MANEL -D'ABALLADA, 


Scena comica original. 


Do 
SENHOR JOSE” ROMANO. 
Executado no theatro da rua dos Condes 
3 pelo actor 
JOSÉ SIMÕES NUNES BORGES. 
Publicou-se este folheto : vende-se em 
todas as lojas do costume, é na (ypogra- 
phia universal rua” dos Calafates n.º 113, 
Preço 60 reis. 


OBRA MONUMENTAL. 


MEMORIAS D'ALEM DA CAMPA D'UM 
JUIZ ELEITO. 
EDITOR 


CAMILLO CASTELLO-BRANCO. 


Recebem-se assignaturas, no Porto, ftan= 
cas de parté, no escriptorio da Verdade, largo 
do Laranjal nº4; no do Porto e Carta, rua 
de Santa Catharina n.º 15 na loja de mes. 
Moré & C.º praça de D. Pedro; na do 
snr. Fonseca, na travessa da Picaria. — 
Lisboa, nas lojasidos snrs, Lavado, Faria d 
Robin, e no escriptorio do Portuguez. — 
Goimbia, na loja de mes. Moré jd 0,1 
Braga na dosnr. Luiz do Amaral Ferrei- 
ra. — Vizeu, no escriplório do Viriato. — 
Vianna na loja do -snr. -Andró Joaquim 
Pereira. — Valença nã do snr. Antonio do 
Souza Maia, — Lamego na do snr. João 
Maria Cambéros: — Villa: Real, em lcasa 
do snr. Manoel José da Rocha Guimarães 
& 4 

Acana de sahir 4 luz, muito  mealho= 
rada, e ornado d'estampas, a 6.º edicçã- 
do MANUAL ENCYCLOPEDICO para uzo 
das Escolas d'instrucção primaria por Emi= 
tio Achilles Monteverde, approvado pelo 
Eonselho Superior d'Insteeção pablica, 

Erumeração dos assumptos de que 
trata esta ed , em que o anthor seguio 
vim methodo que a torna superior ás vin- 
co precedentes * 

Princípios geraes de moral -- Resu= 
mo do Velho e do Novo Testamento, pre- 
cedido da definição da Religião & — Gram- 
málica portugueza , seguida de modelos de 
analyso gramatical o d'amalyse logica — 
Arithmetica, com muitos problemas e sua 
solução — Elementos de civilidade — Defiz 
nições geometricas o sua applicação, com 
as competentes figuras — Bellas Artes é 
Dezenho, Pintura, diversas Escolas de Pin- 
tura & — Geographia, e ampla notícia ácer- 
ca de Portugal o suas Provincias Ulirama- 
rinas — Chronológia — Interessante Resu- 
mo da Historia do Portagal ató á morte 
de 8. M. a Rainha a Senhora D. Maria H, 


precedido da definição da Historia & Ordeus 
militares que houve em Portugal; Ordens 
militares existentes — Relação clironologica 
summaria das navegações , descobrimentos 
e conquistas dos Portuguezes — Tittorata- 
ra portuguza : classicos nacionaos maisno- 
taveis — Algumas noções goraos de Physi- 
ca — Alythologia — Biographia classica, ou 
prove noticia, dcerca de B2 aúthores mais 
celetiros da entiguidado, e dus obras que 
mmortalisaram seus nomes. 


«O COMMERCIO. 


ANNUNCIOS. 


R. THEATRO DES. JOÃO. 


THEATRO T1ALIANO. 
6.º recita do 4.º mez. 
Quarta feira 26 de Desembro. 


BELISARIO. 


DANSA 
UM NOVO PASSO A DOUS. 


O BOUQUET. . 
Sexta feira representar-se-ha a 
nova Opera JOANNA D'ARC. 


Principiará ás 7 horas e meia. 


EMPREZA NACIONAL. | 
Quintu feira 27 de Dezembro. 

Em beneficio do actor Abel Augusto, 
representar-se-ha a comedia em 2 actos : 
CEZAR OU JOÃO FERNANDES ? 

Original do snr. Antonio Moraes da | 
Silva. — Seguir-se-ha a comedia em um 


acto : 
A FAMILIA DO BOTICÁRIO. 


No fim da qual o beneficiado recitará | 
uma poesia intitulada : 


O ACTOR. 
Por um portuense. — Terminará o es- 
pectaculo com a jocosa scena de costume 
ornada de couplets — pelo dr. L A, A. 


O JUIZ ELEITO. 
Principiará ás 7 horas e meia. 
LEILAO. 

SEXTA feira 28 do cor- 
rente às 10 horas da ma- 
nhã, na rua d'Assumpção 
n.º 39 haverá leilão de 
muitos bons trastes, e fa- 
zendas como consta da lis- 
ta que se dá na mesma 
casa, e outra coisas mais, 
que estarão patentes no 
acto do leilão. [1:192] 


COLLEGIO 


DE INSTRUCÇÃO PARA MENINAS 
DIRIGIDO POR 
Anna Ramos Soares. 
ESTABELECIDO NO LARGO DO REINÃO, 
(rim DA RUA 23 DE JULHO.) 


N.º 30 


A Directora e sua fami- 
Jia” participam ao respei- 
tavel publico, que já es- 
tibeleceram o seu colle- 
gio no local acima men- 
eionado, ensinando-se as 
prendas e linguas já pela 
directora annunciadas. Continua a receber 
meninas internas e externas por preços ra- 


zoaveis [1:191] 


| de 


| mam 


RANCISGO Ferreira da Silva Fra- 

galeiro, residente em Villa Nova de 
Gaya, comprou ao conselheiro Joaquim 
da Cunha Lima Oliveira Leal, da ci- 
dade do Porto, as suas quintas de 
Mosteirô e Carvalhaes, no julgado de 
Lamego, e por novo contracto: com- 
prou depois ao mesmo todos os bens 
que lhe havia doado com reserva do 
uso-fructo o reverendo José da Con- 
ceição Ozorio Mendes, e com este 
convencionou o annunciante a ceden- 
cia do direito do uso-fruto de todos os 
referidos bens, cedendo pela sua parte o 
dominio que lhe pertencia pela compra 
nos bens das freguezias de Samodães 
e Avoes, e da parte dos de Cambres, 
que estão á esquerda da estrada nova 
que vai de Lamego para a Regoa. Em 
yirtude deste novo contracto: com O 


| dito reverendo José da Conceição 0zo- 


rio Mendes, o annunciante se impos- 
sou de todos os bens não cedidos, 
que são nas freguezias de Sande, Sou- 
tocôvo, Figueira, e Cambres, julgado 
Lamego; e por este convida 
todas as pessoas que a elles presu- 
ter algum direito, para no 
de 30 dias, a contar do pre 
sente annuncio o virem deduzir a 
juizo, pena de não serem mais admit- 
tidos a fazel-o em tempo algum. 
[1188] 


praso 


LEM dos objectos mencionados no 

annuncio n.º 1:128 publicado no 
n.º 282 des folha de 10 do corrente, 
hão de arremartar-se mais no dia 8 
de Janeiro perante a Alfandega de Vi- 
anna do Castello duas grandes anco- 
ras de ferro do pezo de 30 quintaes 
cada uma aproximadamente; um va- 
lioso chronometro de Edward & Hun- 
ter; e uma excellente agulha de Lilley: 
tudo pertencente à naufragada Galera 
«Canterbury» de lote de 789 Tonela- 
das Inglezas. [1:190] 


ITA Maria Barboza, moradora na 

praça dos Voluntarios da Rainha, 
com negocio de cereaes, faz publico 
que tem associado ao seu negocio seu 
filho Manoel Barboza da Silva, desde 
18 do corrente, debaixo da firma de 
= Viuva Barboza & Filho. = Porto 18 
de Dezembro de 1855, [1186] 


OSÉ Duarte Coelho da Silva, anti- 

go morador na Rua Nova de S, 
João, desta cidade mudou para a rua 
dos Inglezes n.º 16 e 17 aonde vai 
abrir o seu estabelecimento de Merei- 
aria oferecendo aos seus amigos e fre- 
guezes O seu preslimo, [1:189] 


À Rua Nova dos Inglezes n.º 52, 
1.º andar, ha para vender um sor- 
timento de Capas à Raglam, e Polai- 
nas de Borracha, recentemente 'che- 
gadas no vapor Ceres. [1177]- 


BANCO COMMERCIAL DO PORTO 


Presidente d'Assemblea Geral do 
Banco Commercial do Porto, faz! 
saber aos snes. Accionistas, habilita- 
dos na fórma do artigo 17 do seu 
Estatuto, que as reuniões da Assem- 
blea Geral designadas no arligo 10 
do Capitulo 3.º do Regulamento Eco- 
nômico, para 29 do corrente mez, € 
10 de Janviro' proximo futuro, terão 
logar: nos referidos dias pelos 11 ho- 
ras da manha, podendo com anteci- 
pação procurar na Contadoria do Bau - 
co a lista geral dos snrs.- Accionistas 
acludes, : 
Porto 22 de Dezembro de 1855. 
Manoel A. Malheiro, 
Secretario, [1187] 


A rua das Flores n.º 312, ha doce 
de Ameixa, em caixa, para vender. 
[1:167] 
O4O Eduardo dos Santos na: praia 
de Miragaia n.º? 157 tem para ven- 
der pessas de cabo decairo de diver- 
sas bitollas. Arcos de ferro, estopa de 
envira, Lonas e brins de linho, Metal 
amarello para forro de navios, vinho 
“superior engarrafado em caixoens de 
1224 — e 32 garrafas, 
| Tudo por preços commod 


Os, 


OB] | 


OSÉ Dias Alves Pimenta, nas! Hor- 

tas n.º 1, tem para vender peças 
de Cabo de Cairo de diversas Ditollas 
a preço commodo, [933] 


SILVA FERRAZ. 
4 rua de Santo Antonio n.º 189, 
recebeu uma porção de sapatos de 
"guta-percha, para homens, senhoras, € 
“meninos — de 500, 900, e 18100 rs. ; 
assim como tem platinas para senho- 
ras; é meninas — de 
reis. 


quit 


Nº Rua Nova dos Inglezes n.º 52, 
1.º andar, ha para vender um sor- 
timento de fazendas de papier-maché 
(charão), polainas e casacos impermea- 


fazendas de linho da fabrica de Cran- 
ord & Lindsays, de Londres, bem como 
— Corinthas de Cephalonia e queijo 
Londrino. 


OSÉ d'Almeida Brandão , com 
armazem de fato feito na -rua 
Ferreira Borges n.º 11, annuncia 
aos sens amigos e freguezes, que 
À tem um bom sortimento de fato 
feito, e fazendas proprias para a estação 
do inverno, assim como está habilitado 
para fazer tóda e qualquer obra pelo novo 
syslema de cozer por maquinas, recente- 
mente chegadas de França. [1:109] 
€. Starbuck, Cirurgião Dentista 
« Americano, respeitosamente par- 
ticipa aos habitantes da cidade do 
Porto, que tem tenção de visitar a 
mesma cidade, no mez de Janeiro 
proximo; e que naquella occasião 
terá a honra de oferecer ao publico 
os prestimos da sua profissão. 
Lisboa 1.º de Dezembro de 1855. 


[1:134] 

VT OSÉ Ribeiro Caldas, rua 
E s- Formoza n.º 258, ven- 
de Piannos de Cottage inglezes che- 
gados ultimamente no Vapor «Ceres» 
do bem conhecido aulhor «George 
Murphy» director que foi mais de 25 
annos da fabrica de Collard & Collard 


de Londres 1094] 
AVIZO. 


ELIX Percira Barbosa Braga, rua 
das Flores n.º 51 52. Tem lonas 
estrangeiras e nacionaes, meias lonas, 
oinzões, e brins, tudo de superior qua- 
liade, que vende por preços commo- 
dos: [591] 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO 
PORTO. 


A sala da Associação Commercial 
existe patente o regimento dos 
signaes actualmente em uzo junto à 
torre do Pharol na ponte da Atalaia, 
no Pará para os navios que deman- 
dam piloto pratico para o porto da- 
quellu cidade. 

Porto 14 de Dezembro de 1855, 

Claudino Pereira de Faria 
Secretario, 


[1:156] 


ENDE-SE uma morada de casas 
sita na rua do Moinho de Ven- 
to n.º AT e 48. k 
Quem a pretender falle com Luiz da 
Cunha Lopes, na rua de Santa Theresa! 
n.º 18. (15174) 


Precisa-se d'um Fa- 
cuitativo para a-barea 
— Fior d'Oliveira. [1083] 
pb 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS. 
Para o Pará. - 

“A barca AMAZONA, capitão Leite, 

nlirá com muita, brevidade, 


“he ainda alguma carga miu- 
da e pussageiros para OS quaes tem excel- 


lentes acomnudações.. Tracta-se com Pinto 
& Rocha, em 8. João Novo n.º 2, 


o oo (MAS), 


38000 a 44000 | 


veis, electro-plate, cristal lapidado, | 


[907] | 


- Para o Maranhão, -» 
Ss A galera AURORA, capitão Le- 

pes, sahirá com muita breyi- 
E -tlade : para carga e passageiros 
tracta-se com Rodrigo Antonio d'Azevedo, 
na rua do Almada n.º 384. [1103] 


Rio de Janeiro. 
sahir com. brevidade a bar- 


ca FERREIRA BORGES quem 
na mesma quizer carregar ou 


hir de passagem dirija-se a João Adrião da 
Rocha + na rua Nova dos Inglezes n.º 48 
e 19. 


(149) 
Para Santos. 


Vai sahir até 0 dia 30 do cor- 
rente a nova barca SANTA CLA- 
RA, forrada de cobre, para 
ga tracla-se com Soares & Irmão largo do 
Correio n.º 53, e passageiros com Anto- 
nio Joaquim Andrade Villares, rua Formosa 
n.º 64. 

Precisa-se de um snr. facultativo 
para o mesmo navio. [1044] 


E PES OQ o == 
Para o Rio de Janeiro. 
Po de a nova e bem construida bar- 

ca FLOR DE S. SIMÃO, forra- 
da de cobre, capitão Alexandre José Alves; 
quem na mesma quizer carregar ou hir de 
passagem para O que tem excellentes com- 
modos e bom tractamento, a pagar neste 
ou n'aquelle porto, dirija-se ao caixa Fran- 
cisco Gomes de Carvalho, na Praça de 
Santa Thereza n.º 57, ou ao Capitão a 
bordo. (1133): 


VAI sahir com muita brevida- 


Para a Bahia. 
O novo brigus — ALFREDO — 
capitão Antonio Ventura dos San- 
los Neves, sahirá com muita 
brevidade ; recebe carga e passageiros, tra- 
eta-se com Castro Silva & Filho rua No- 
va dos Inglezes n.º 10 e 14, (1095) 


Para o Rio de Janeiro. 


Vai sabir no fim do corrente 
EE Dezembro, infallivelmtene, o bri- 

gue portuguez GUILHERME , 
forrado e pregado de cobre. Ainda recebe 
alguma carga e passageiros; trata-se na rua 
do Almada n.º 374, (915) 
Para o Rio de Janeiro. 
, A Galera “BRACHARENSE, Ca- 
pitão Joaquim Fransisco da, Sil- 
EE va, sahirá sem falta no dia 29 
do corrente mez de Dezembro, se o tempo 
ea barra permitlir: os snrs. passageiros 
devem achar-so nesta Cidade, monidos de 
seus passaportes, e prompltos a embarcar 
o mais tardar no dia, 27. Escriptorio Rua 
das Congostas n.º 58. (1169) 


Para o Rio Grande do Sul 
(TOCANDO NO RIO DE JANEIRO). 


A Galera LINDA DE BEIRIZ, 
nova de 1.º vingem sahirá com 
muita brevidade por ter o seu 


sas Antonio Alves da Cunha& C; 
do Miragaia n.º 31 a 33. 


Para o Rio de Janeir: 


- Sahirá logo que o tempo o per- 
x. mitlir, à aa — FE" — ainda 
recebe alguma. carga. + á 

Roga-se nos snrs; carregadores. quet=' 
rão apresentar os conhecimentos, € aos SD'S.- 
passageiros: legalisar suas. passagens , em 
Cima do Muro n.º 7, ow na Bateria do 
Terreiro n.º 42, 1183) 


Para a Bahia. 
O BRIGUE VELOZ. 
Sabirá. com muita b 


- 


ainda recebo alguma, carga, & 

os passageiros que tarem. 

mo caixa Joto Eduardo Ali art ks 
praia de Miragaia n.º 457, dl A 
| ] 4d e age Rd 
, R oi) 
Editor-Responsuvel, Bi J. V. MURTA. 
ny Last qo Joc eu sie Grom — 

* br 


“PORTO TYPOGRAPHIA DO. COMERCIO. j 


